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Foto da capa: Macho de Zenithoptera lanei. 

Autor: Adolfo Cordero-Rivera.
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ODO-DADO

Onde e como ovipõem os odonatos?

Quando falamos de oviposição em odonatos, 
pensamos principalmente em um ambiente 
aquático. No entanto, a vegetação ribeirinha e 
aquática também desempenha um papel importante 
na oviposição das libélulas! Após a cópula e a 
fertilização, as fêmeas procuram um local adequado 
para a postura dos ovos e para o desenvolvimento 
ideal das larvas. Estes locais são selecionados por 
sondagem visual e tátil, tanto por fêmeas quanto 
por machos, que identificam a forma e o tamanho 
dos corpos d'água, bem como o tipo e a quantidade 
de vegetação aquática, o que é essencial para que as 
larvas se protejam dos predadores e surpreendam 
suas presas.

As fêmeas geralmente permanecem na vegetação 

ao redor dos corpos d'água e podem ovipositar 
sozinhas. No entanto, em algumas espécies, os 
machos as vigiam voando ao redor delas enquanto 
depositam seus ovos. Em outras espécies, eles as 
mantêm em postura de tandem para garantir que as 
fêmeas fertilizem seus ovos com o esperma que 
acabaram de transferir para elas.

A maioria dos anisópteros põe seus ovos 
diretamente na superfície da água (oviposição 
exófitica) ou no substrato (oviposição epífita). Os 
zigópteros, por outro lado, geralmente depositam 
seus ovos dentro de tecidos vegetais (oviposição 
endófitica). Isto é possível através de modificações 
no ovipositor que lhes permitem cortar o tecido 
vegetal para inserir seus ovos. Este último método 
de oviposição é único nos macroinvertebrados 
aquáticos!
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80 anos de taxonomia odonatológica no Brasil: de onde 
viemos, onde estamos e para onde estamos indo


80 years of odonatologic taxonomy in Brazil: 

where we came from, where we are and where we are going

Diogo S. Vilela

1Laboratório de Biologia Aquática, Departamento de Ciências Biológicas, Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Universidade Estadual Paulista, Assis, 

São Paulo, Brasil. E-mail: deeogoo@gmail.com 

Resumo
Em menção aos 80 anos de taxonomia odonatológica no Brasil, faço um breve relato de como essa disciplina vem 

sendo desenvolvida aqui, desde a década de 40 até os dias de hoje. Dados recentes apontam para uma expansão do 
conhecimento taxonômico de Odonata no Brasil, com uma leve queda na descrição de novos táxons. É necessário o 
fomento da pesquisa taxonômica no Brasil para o incremento do número de pesquisadores e consequentemente da 
biodiversidade que pode potencialmente ser revelada.

Palavras-chave: Brasil, ciência, odonatologia, sistemática, taxonomia.

Abstract
On the occasion of 80 years of odonatological taxonomy in Brazil, a brief report is presented on how this discipline 

has developed in Brazil from the 1940s to the present. Recent data point to an expansion of taxonomic knowledge of 
Odonata in Brazil, with a slight drop in the description of new taxa. It is necessary to encourage taxonomic research in 
Brazil to increase the number of researchers and, consequently, to reveal the biodiversity that may potentially be there.

Key words:  science, odontology, systematics, biodiversity.

O início de tudo
O estudo das explorações em busca de libélulas 

em território brasileiro data ainda da primeira 
metade do século XIX, com vários táxons descritos 
provenientes desta época, como Hetaerina brightwelli 

(Kirby, 1823), Nephepeltia phryne Perty, 
1834 (o primeiro registro brasileiro nomeando um 
estado, Piauí; Takyia et al., 2016) e Dasythemis venosa 
(Burmeister, 1839). No entanto, essas expedições 
eram feitas, ou encomendadas, exclusivamente por 
naturalistas Europeus e Estadunidenses, e a maioria 
deles revelou uma enorme quantidade da nossa 
biodiversidade sem sequer ter pisado em solo 
brasileiro. Algo impressionante se considerarmos 
que foi há quase 200 anos.

Este cenário não se modificou muito nas décadas 
seguintes, e diversos notórios entomólogos 

pesquisadores de Odonata como o Belga Edmond 
de Sélys Longchamps (1813-1900), o Estadunidense 
Philip Calvert (1871-1971) e o Alemão Hermann 
August Hagen (1817-1893) continuaram a missão de 
descrição de dezenas de libélulas coletadas no 
Brasil. Somente no ano de 1941, mais de cem anos 
desde as primeiras descrições de material de 
Odonata provindos do Brasil, um brasileiro veio a 
descrever um novo táxon da ordem Odonata. Em 
1941, há 80 anos, o então jovem pesquisador 
Newton Dias dos Santos, com 25 anos, descreveu a 
belíssima Zenithoptera lanei (Fig. 1).

Os primeiros taxonomistas de Odonata do 
Brasil

A descrição de Z. lanei em 1941 foi o pontapé 
inicial do que seria uma carreira brilhante e prolífica 
para o Prof. Newton Dias dos Santos, com a 
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publicação de mais de cem artigos científicos 
(Machado & Costa, 1990), nos quais descreveu 48 
espécies e quatro gêneros válidos (veja a Tabela 1). 
Sua carreira na taxonomia continuou até 1981 e sua 
última espécie descrita foi Aeschnosoma marizae. 
Além de toda a sua contribuição com artigos e 
descrições de espécie, Santos foi também o mentor 
de outros notáveis pesquisadores da odonatologia 
brasileira como os professores Ângelo B. M. 
Machado, Janira M. Costa e Alcimar Carvalho. 

Já na década de 50 se inicia a carreira do que 
seria o mais produtivo taxonomista brasileiro de 
todos os tempos: o mineiro Ângelo B. M. Machado. 
Em 1954, Machado publicou seus primeiros 
trabalhos e a partir daí praticamente não parou 
mais: descreveu 10 novos gêneros e 102 espécies 
válidas ao longo de 65 anos de carreira, até o ano de 
2019 (ano de sua última descrição taxonômica). Sua 
primeira espécie válida descrita foi Telebasis 
paraensei Machado, 1956 (pois Elga santosi, descrita 
em 1954, foi sinonimizada algumas décadas 
depois). Esse gigantesco aporte por parte de 
Machado nos ajudou a revelar considerável parte de 
n o s s a b i o d i v e r s i d a d e o d o n a t o l ó g i c a , 
principalmente a diversidade de locais até então 
muito pouco explorados como o Norte e o Nordeste 

do país (Machado et al., 1991; Machado, 1995, 
2009a, 2009b). Os últimos táxons descritos por 
Machado foram as espécies Mecistogaster kesselringi, 
M. mielkei e M. nordestina, todas em coautoria com 
sua aluna Dra. Déborah Soldati, em 2019 (Soldati-
Lacerda & Machado, 2019). 

Na década de 60, Janira Martins Costa (à época 
apenas Janira Martins) começa a sua trajetória na 
taxonomia de Odonata, quando descreveu sua 
primeira espécie válida: Oxyagrion santosi, Martins, 
1967, em homenagem ao seu orientador Dr. Newton 
Santos. Em suas quase cinco décadas de atuação na 
taxonomia, Costa descreveu quatro gêneros e 39 
espécies válidas. Em muitas dessas publicações, ela 
esteve sempre acompanhada de suas alunas e seus 
alunos, que por tantos anos ajudou a formar no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, tais como: 
Tatiana C. Santos, Danielle Anjos-Santos, Marina 
Dalzochio e César Carriço. O último táxon 
publicado por Costa foi o gênero Fluminagrion, em 
coautoria com sua aluna Danielle Anjos-Santos e o 
odonatólogo argentino Federico Lozano, no ano de 
2013 (Anjos-Santos et al., 2013).

Essa foi basicamente a equipe que trabalhou na 
taxonomia de Odonata no Brasil até meados dos 
anos 90, quando o estudo odonatológico começou a 
se espalhar por mais estados do país, ainda que 
restrito à região sudeste. Em 1999, o paulista 
Frederico A. A. Lencioni descreve seu primeiro 
táxon válido, o gênero Forcepsioneura. Na mesma 
o c a s i ã o t a m b é m d e s c re v e u m a e s p é c i e : 
Forcepsioneura garrisoni Lencioni, 1999. Desde então, 
Lencioni já descreveu três gêneros e 22 espécies 
válidas, além de três livros sobre zigópteros que 
ocorrem no Brasil (Lencioni, 2005, 2006, 2017). O 
táxon mais recente descrito por Lencioni é 
Leptagrion jeromei Lencioni, Vilela & Furieri, 2021.

Expansão do conhecimento taxonômico e 
futuras perspectivas 

Desde a década de 40, então, mais de 40 
pesquisadores brasileiros participaram da descrição 

80 anos de taxonomia odonatológica no Brasil

Vilela, 2022
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Figura 1. Macho de Zenithoptera lanei Santos, 1941. Esse foi o primeiro 
odonato descrito por um taxonomista brasileiro. Foto: © Víctor Mozqueda.
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de gêneros e espécies (Tabela 1), totalizando mais de 
220 espécies descritas (sem contar as coautorias 
entre os taxonomistas listados). Na última década 
foram descritas 62 espécies novas (30% do total), 
além de dois novos gêneros (Fig. 2a). Além das 
descrições de novos táxons, estudos com descrição 
de larvas (Fig. 2b) e fêmeas desconhecidas (Figura 
2c) também estão sendo publicados, e são também 
essenciais para que possamos entender os taxa de 
uma maneira mais completa. No entanto, descrições 
de larvas e fêmeas ainda são incipientes no Brasil, e 
devem ser mais bem exploradas para que 
compreendamos melhor a nossa diversidade 
taxonômica, auxiliando em estudos ecológicos e 
também estudos filogenéticos, com uma matriz de 
dados mais robusta.

Hoje em dia, contamos com pelo menos quatro 
grandes coleções no país, a saber: coleção do INPA, 
no Amazonas (~3.900 espécimes), coleção da UFPA, 
no Pará (~17 mil espécimes), coleção de Frederico A. 
A. Lencioni, em São Paulo (~4.700 espécies de 
Zygoptera) e a coleção da UFMG, que abriga a 
coleção de Ângelo B. M. Machado (~35 mil 
espécimes). Além disso, temos consideráveis 
números de espécimes em laboratórios de pesquisa 
de pelo menos 14 estados do Brasil (Fig. 3a). 
Contamos ainda com um número pequeno de 
taxonomistas de Odonata no Brasil (~10 grupos 
atuantes), mas felizmente esse número vem 
crescendo bastante, principalmente com a 
implementação de novos laboratórios de pesquisa, 
como na UESC do estado da Bahia, liderada pelo 
Prof. Marciel E. Rodrigues, na UFPB da Paraíba com 
o Prof. Ricardo Koroiva e também na UFS em 
Sergipe, com o Prof. Jean Carlos Santos, onde 
pesquisas de taxonomia morfológica e molecular 
vêm sendo desenvolvidas (Fig. 3b). 

Portanto, para que consigamos atingir nossos 
objetivos de expansão e divulgação da nossa 
ciência, é imprescindível que se continue e se 
expanda a formação de recursos humanos 
qualificados, principalmente na área de taxonomia. 

Tabela 1. Dados sobre os pesquisadores de taxonomia de Odonata 
no Brasil: nome dos autores com o respectivo número de gêneros e 
espécies descritas; na última coluna, o primeiro e último ano de 
publicação de novos táxons de Odonata. Dados compilados de Paulson 
et al. 2021.

Autor Gêneros Espécies 
válidas

Ano do 
primeiro e 

último táxon 
publicado

Machado, Â.B.M. 10 102 1954-2019
Santos, N.D. 4 47 1941-1981
Costa, J.M. 4 39 1967-2013

Lencioni, F.A.A. 3 22 1999-2021
Santos, T.C. 0 10 1991-2009
Pinto, A.P. 0 10 2009-2020
Vilela, D.S. 0 9 2016-2021

Carvalho, A.L. 1 7 1992-2010
Soldati, D. 0 6 2017-2019

de Souza, L.O.I. 0 6 2000-2009
Bedê, L.C. 2 6 2006-2016
Guillermo-
Ferreira, R. 0 4 2016-2021

Santos, J.C. 0 3 2020-2021
Neiss, U. 0 3 2012-2021

Ávila-Júnior, W. 0 3 2017-2021
Salgado, L.G. 0 3 2004-2004
Hamada, N. 1 2 2009-2012
Del-Claro, K. 0 2 2016-2018

Pimenta, A.L.A. 0 2 2019-2019
Takiya, D.M. 0 2 2019-2019
Carneiro, M. 0 2 2017-2020
Carriço, C. 0 2 2010-2010
Penalva, R. 1 1 2007-2007

Anjos-Santos, D. 1 1 2013-2013
Furieri, K. 0 1 2021-2021

Juen, L. 0 1 2020-2020
Rodrigues, M.E. 0 1 2018-2018
Lourenço, A.N. 0 1 2002-2002

Vieira, L.P. 0 1 2002-2002
de Souza, M.M. 0 1 2014-2014

Stefani-Santos, G. 0 1 2021-2021
Ferreira, N. 0 1 2009-2009
Bispo, P.C. 0 1 2016-2016

Ferreira, V.R.S. 0 1 2020-2020
Batista, J.D. 0 1 2020-2020
Farias, A.B. 0 1 2021-2021
Araújo, B.R. 0 1 2020-2020
Koroiva, R. 0 1 2019-2019

Venâncio, H. 0 1 2020-2020
Werneck-De-

Carvalho, P.C. 0 1 2004-2004

Garcia-Junior, 
M.D.N. 0 1 2021-2021

Souza-Franco, 
G.M. 0 1 2008-2008

Ravanello, C.T. 0 1 2008-2008

80 anos de taxonomia odonatológica no Brasil

Vilela, 2022
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Além disso, é essencial o financiamento de 
pesquisas para explorar áreas pouco ou nada 
amostradas do país e também uma garantia maior 
por parte dos órgãos governamentais de que esses 
profissionais formados se incorporem no sistema 
Acadêmico e Institutos de Pesquisa, para que 
sigamos produtivos e revelando a biodiversidade 
de nosso país.
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 Você conhece?… 

Frederico Lencioni


O nome de Frederico Lencioni parece-lhe 
familiar? Dificilmente exista um entusiasta 

das libélulas que não tenha lido um artigo ou que 
desconheça a importância do trabalho de Frederico 
Lencioni para o conhecimento dos odonatos 
neotropicais, especialmente os do Brasil. Um 
pesquisador apaixonado pelas libélulas e pela 
taxonomia, Fred (como todos nós o chamamos) é 
um dos remanescentes da clássica turma de 
odonatólogos brasileiros como Janira Costa, Ângelo 
Machado e Newton Dias dos Santos. Sem dúvida, é 
um pesquisador referência que está sempre 
disposto a auxiliar os colegas, faz muitas 
colaborações e enr iquece muito a nossa 
comunidade.

Frederico Augusto de Atayde Lencioni nasceu 
em Jacareí, no dia 06/08/1970. Ainda jovem se 
interessou pela biologia por intermédio de seu pai, 
outro entusiasta e colecionador biológico. Antes de 
entrar para a faculdade de Biologia, Fred fez três 
anos do curso de Engenharia Elétrica, mas desistiu 
para perseguir o que amava fazer, e se formou em 
Biologia (Licenciatura e Bacharelado) na 
Universidade de Mogi das Cruzes, Estado de São 
Paulo, em 1996. Com mais de 25 anos no campo da 
Odonatologia, Fred ainda nos brinda com belas 
publicações onde descreve novos táxons e revisa 
antigos problemas taxonômicos da ordem. 

Quer conhecê-lo melhor? Abaixo encontrará a 
nossa conversa com ele, onde nos contou um pouco 
sobre seu início na odontaologia, sua postura e sua 
visão do panorama atual na América-Latina.

-Para começar, Fred, nos conte um pouco 

sobre quando e por que você escolheu estudar 
odonatos. Você tem estudado algum outro 
grupo ou o foco sempre foi no estudo das 
libélulas?

Todo iniciou em 1983, em uma das muitas vezes 
que acompanhei meu pai em excursões de campo 
com objetivo de estudar aves, eu vi vários 
exemplares de Mecistogaster amalia voando em 
trilhas de uma área de Floresta Secundária aqui na 

Diogo S. Vilela1 e Cristian Mendoza-Penagos2

¹Laboratório de Biologia Aquática, Departamento de Ciências Biológicas, Faculdade de Ciências e Letras de Assis, Universidade Estadual Paulista, Assis, 

São Paulo, Brasil. E-mail: deeogoo@gmail.com
²Laboratório de Ecologia e Conservação, Universidade Federal do Pará, Belém, Pará, Brasil. E-mail: cristian.penagos@icb.ufpa.br
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minha cidade natal e aquilo me encantou. Foi tanto 
que em 1995, quando estava cursando biologia e 
meu professor de zoologia pediu um trabalho sobre 
qualquer grupo animal, eu fui atrás dos Odonata 
porque era a oportunidade de aprender um pouco 
mais sobre aqueles insetos fantásticos.

-Houve pessoas ou situações que o 
inspiraram a ser um cientista?

Meu pai sempre foi pesquisador desde que me 
conheço por gente e é além de tudo um pintor 
talentoso. Desde os 11-12 anos eu o acompanhava 
nas excursões a campo, inicialmente como 
companhia e depois coletando as aves para as 
pesquisas dele. Com isso, conheço bem a avifauna 
do Brasil. 

-Sabemos que você é totalmente focado nos 
Zygoptera. Dentro desse grupo você tem algum 
táxon preferido? Por quê você os prefere?

Pseudostigmatidae, porque eu amo a habilidade 
de voo desses gigantes. Observei várias espécies 

caçando aranhas nas teias no Brasil e na Bolívia. 
Heteragrion porque talvez seja o gênero mais difícil 
dos não-Coenagrionidae e Protoneuridae porque foi 
a primeira família com a qual trabalhei.

-E depois de tantos anos de pesquisa e 
coletas, você tem alguma experiência de campo 
marcante que poderia compartilhar conosco?

Não há nada mais gostoso do que estar em 
campo e imediatamente saber que você tem algo 
novo em suas mãos. Foi o que ocorreu, por 
exemplo, quando eu coletei exemplares de 
Mnesarete lencionii. Eu estava trabalhando com os 
Não-Coenagrionidae para o primeiro livro, então, 
quando vi as fêmeas com o pterostigma branco, eu 
tive certeza de que era uma espécie nova. Mas nem 
só de boas histórias vive um pesquisador. Em abril 
de 2011 fui a Ubatuba para tentar tirar fotos de 
Leptagrion na natureza. Depois de dois dias tirando 
fotos nas matas da região resolvi ir para uma praia 
onde havia anteriormente observado vários 
exemplares de Leptagrion elongatum em bromélias 

Você conhece?… Frederico Lencioni
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terrícolas que cresciam sobre as rochas. Chegando 
ao local vi que os Leptagrion estavam lá e comecei a 
subir pelas rochas. Após tirar algumas fotos eu 
resolvi subir um pouco mais. Infelizmente, pisei em 
uma parte da rocha que estava molhada e caí, 
batendo o rosto diretamente nela. Rolei até a areia 
da praia. Resultado, com o impacto meu nariz foi 
cortado de lado a lado e perdi muito sangue. Tive 
que ir para São Paulo para suturar o nariz e reparar 
a cartilagem. Felizmente, foi um cirurgião plástico 
que fez e conseguiu reparar o estrago. Apesar de 
tudo o ocorrido consegui a foto do L. elongatum!! 
kkkk

-Como um taxonomista tradicional, o que 
você acha da integração de novas ferramentas 
para a delimitação de espécies, como vemos 
com frequência nos dias de hoje?

Não tenho preconceitos com as novidades e 
entendo que precisamos evoluir, mas passamos 
quase 250 anos separando as espécies em grupos 
com imensas semelhanças morfológicas e/ou 
comportamentais, o que facilita a criação de chaves 
e a separação de espécies novas. Na minha humilde 
opinião, a função da taxonomia é separar os 
semelhantes para facilitar o estudo. Por isso a 
criação de categorias hierárquicas como família, 
subfamília, gênero, espécie e subespécie. Se com a 
filogenia molecular vamos juntar tudo em grupos 
imensos sem separação e criar uma série de incertae 
sedis, eu sinceramente não acho que isto irá ajudar 
nenhum estudo. 

-Ainda sobre sua área de atuação, quais são 

os principais desafios que a taxonomia enfrenta 
hoje, em sua opinião?

O principal desafio é equilibrar a taxonomia 
tradicional ‒ que evoluiu muito nesses quase 300 
anos ‒ com a taxonomia molecular que começa a 
engatinhar. Querer substituir 300 anos de 
conhecimento adquirido por algo que, a cada nova 
tentativa gera resultados diferentes é complicado, e 
forçar o uso desse resultado como se fosse a 
verdade absoluta, como tem sido feito nos últimos 
tempos, em minha opinião é temerário.

-Quais ferramentas você considera a chave 
para a sobrevivência no mundo científico?

Manter-se sempre atualizado, procurar ter uma 
base sólida de conhecimento sobre o nosso objeto de 
estudo e manter os olhos abertos para o futuro. 
-Qual é a coisa mais valiosa que a pesquisa e a 

entomologia trouxeram para a sua vida pessoal?
Fiz muitos amigos, descobri novas espécies e 

gêneros, e aprendi muito sobre os odonatos nesses 
26 anos (e aprendo mais a cada dia que passa), além 
de ter podido ajudar algumas pessoas nesse trajeto.

-Seus livros foram um ponto de viragem para 
o conhecimento dos zigópteros do Brasil, 
auxiliando na pesquisa de uma geração inteira 
de odonatólogos. Vem alguma novidade por aí?

É muito gratificante saber que pude auxiliar na 
formação de muitos colegas com quem trabalho 
hoje, e alguns que nunca vou conhecer. Eu, 
sinceramente, gostaria de ajudar mais, mas como 
tenho uma profissão paralela (que paga as minhas 
contas, inclusive as das pesquisas, pois sempre me 
auto financiei), nem sempre disponho do tempo que 
gostaria. Estou atualmente trabalhando em uma 
edição atualizada e expandida dos meus livros e 
trabalhando em uma grande revisão de Leptagrion.

-Existe alguma localidade ou região da 
América Latina que você gostaria de coletar, 
mas ainda não teve a oportunidade?

Dentro do Brasil eu gostaria muito de coletar na 

Leptagrion elongatum Selys, 1876  fotografado em Ubatuba-SP durante 
a aventura contada na entrevista, 2011.

Você conhece?… Frederico Lencioni
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na Floresta Amazônica. Fora do Brasil gostaria 
muito de coletar na Venezuela, Costa Rica e 
Colômbia.  

-Um conselho para os odonatólogos que 
estão iniciando a vida acadêmica…

Persistência e, aos brasileiros uma união na 
tentativa de mudar o panorama da legislação que 
infelizmente somente pune os honestos com uma 
carga burocrática absurda e é absolutamente 
ineficaz em punir os criminosos. Trabalho há quase 
30 anos na justiça e o que parte da população, a 
mídia e os governantes parecem não entender (ou 
querem fazer parecer que não entendem) é que uma 
lei sem fiscalização não serve para nada. A 
legislação pode ser maravilhosa no papel, mas se o 
braço da lei não alcança o criminoso ela de nada 
serve. Basta vermos a quantidade insana de 
destruição diária nas florestas brasileiras, 
absolutamente impune, e a dificuldade que temos 
para obter uma licença para pesquisa!!! Me 
pergunto: Será que os verdadeiros criminosos estão 
preocupados com a lei? Ou será que somente nós, 
os honestos, é que temos receio dela? Fica a 
indagação!!!

-Como você vê o panorama atual da 
Odonatologia no Brasil e na America-Latina?

O número de pesquisadores na nossa região 
aumentou bastante (e espero ter contribuído um 
pouco para isto com meus livros) e acho que esse 
aumento é super positivo. Precisamos, com certeza, 
de mais pessoas trabalhando em todas as áreas 
(taxonomia, ecologia, descobrimento e descrição de 
imaturos, etc), e precisamos de parcerias entre essas 
pessoas para que possamos crescer como grupo. Eu 
sempre procurei auxiliar as pessoas que me 
procuraram e sempre me coloquei à disposição para 
permutar material e conhecimento.

-O que você acha do envolvimento das 
comunidades nos processos de ciência cidadã, 
como uma extensão da taxonomia?

Toda pessoa pode fazer ciência e fazer diferença 
na sua área de atuação, mesmo não estando dentro 
da academia. Restringir a pesquisa aos nem 5% de 
pessoas que estão dentro de uma universidade é, 
não só elitista, como contraproducente. A 
quantidade de professores universitários no Brasil 
compreende 0,18% da população, e a quantidade de 
alunos soma pouco mais de 4%, enquanto nos 
Estados Unidos, por exemplo, se quisermos saber 
em quais cidades ocorre determinada espécie de 
odonata, conseguimos obter esse resultado 
facilmente. Aqui no Brasil não sabemos em que 
Estado ocorrem determinadas espécies. Reunir 
esforços seria muito mais produtivo e inteligente, na 
minha humilde opinião. Só a título de exemplo, um 
dos maiores especialistas de Lepidoptera do Brasil 
(Romualdo Ferreira de Almeida) foi um carteiro, 
autodidata e que, por 20 anos foi simplesmente 
ignorado pela comunidade científica do Brasil (isto 
parece ser meio regra por aqui no Brasil desde 1900) 
e teve que recorrer, inicialmente, a colegas da 
Europa, e depois de outras partes do mundo. 
Somente depois de um longo período de tempo e de 
ser bem estabelecido cientificamente, com 2 dezenas 
de trabalhos publicados, é que foi reconhecido no 
Brasil. Temos que lembrar que um dos maiores 
especialistas de Odonata do Brasil, o saudoso Dr. 
Ângelo Machado, era médico de formação e sempre 
fez pesquisas com Odonata enquanto lecionava na 
faculdade de medicina. Temos inúmeros exemplos 
de pessoas, aqui e no mundo, que, mesmo com 
formação diversa da biologia, fazem pesquisa e 
colaboram imensamente com o conhecimento.

Você conhece?… Frederico Lencioni

Vilela e Mendoza-Penagos, 2022
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Espécie da capa: 
Zenithoptera lanei Santos, 1941


Emmy F. Medina-Espinoza
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T alvez um dos gêneros mais marcantes de 
l i b e l ú l i d e o s n o s N e o t r ó p i c o s s e j a 

Zenithoptera. Os adultos têm de 2 a 3 cm de 
comprimento e são caracterizados por olhos que 
fazem contato no dorso da cabeça formando uma 
linha, a asa anterior com a costa ondulada e um 
supra triângulo livre (Garrison et al., 2006). Além 
disso, eles são notáveis por suas asas metálicas 
azuis na superfície dorsal e preto/vermelho 
metálico na superfície ventral (Guillermo-Ferreira et 
al., 2015). Uma característica que os distingue de 
outros libelulídeos americanos é sua capacidade de 
dobrar as asas sobre as costas de maneira análoga a 
Zygoptera (Garrison et al., 2006). Este gênero é 
composto de apenas quatro espécies: Z. anceps 
Pujol-Luz 1993; Z. fasciata (Linnaeus, 1758); Z. lanei 
Santos, 1941 e Z. viola Ris, 1910 (Paulson & Schorr, 
2021). A discriminação interespecífica pode ser feita 
examinando o padrão de cor do sintórax nos 
adultos (Pujol-Luz & Fonseca, 1997). Entretanto, os 
autores acima mencionados indicam que isto só é 
possível se os espécimes estiverem vivos, tiverem 
morrido recentemente ou tiverem sido corretamente 
preservados. Caso contrário, é necessário estudar a 
genitália acessória dos machos. Com relação às 
larvas, apenas as de Z. anceps e Z. lanei são 
conhecidas (Rippel et al., 2020).

Os adultos de Z. lanei Santos, 1941 têm uma faixa 
anteumeral e duas faixas amarelas transversais 
entre o meso e o metepímero (Pujol-Luz & Fonseca, 
1997). Esta espécie foi descrita a partir de material 
coletado do Brasil (Santos, 1941). Entretanto, 
atualmente, se tem registros dela na Bolívia, 

Argentina, Colômbia, Equador, Guiana Francesa, 
Paraguai, Peru e Venezuela (Lozano, 2021). Este 
zenitóptero tem uma grande variabilidade nos 
padrões de coloração das asas ao longo de sua 
distribuição, com pelo menos oito morfo-espécies 
(Pujol-Luz & Fonseca, 1997). Além disso, tem-se 

pesquisado como uma diversidade de componentes 
está envolvida na cor da asa: uma camada dupla de 
cristais de cera determina a cor azul, enquanto 
alguns pigmentos são responsáveis pelas cores 
escuras, e a iridescência deriva da interferência de 
multicamadas (Guillermo-Ferreira et al., 2015). Esta 
hierarquia de camadas de cera não foi relatada 
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anteriormente em insetos de acordo com os mesmos 
autores. 

O grau de coloração das asas deste anisóptero 
responde aos mecanismos de seleção sexual (Ancco-
Valdivia et al., 2020). As propriedades ópticas das 
asas variam de acordo com a espessura e 
concentração dos pigmentos, o que indica a 
qualidade individual dos machos e influencia a 
escolha das fêmeas (Guillermo-Ferreira et al., 2015). 
Outro fator que influencia a seleção sexual é a 
quantidade de gordura e o tamanho dos indivíduos 
machos, algo que está relacionado à sua capacidade 
de defender territórios adequados para a oviposição 
(Ancco-Valdivia et al., 2020), que é exófitica (Vilela 
et al., 2016). 

Os adultos também possuem um sistema 
traqueal imerso em uma matriz esponjosa na 
membrana da asa semelhante à presente nas 
lamelas e tecas alares larvais (Guillermo-Ferreira et 
al., 2017), o que permite a perda de calor corporal 
(Guillermo-Ferreira & Gorb, 2021). Além disso, a 
posição das asas quando empoleiradas está 
relacionada à regulação da temperatura corporal em 
Z. lanei: se o dorso da asa for exposto, sua alta 
refletividade contribuiria para o resfriamento do 
tórax; enquanto que quando a superfície ventral é 
exposta, ela atua como um painel solar e a perda de 
calor seria por convecção (Guillermo-Ferreira & 
Gorb, 2021). As diferenças na refletividade das 
superfícies das asas são devidas a diferenças nas 
camadas de cera (Guillermo-Ferreira et al., 2015). 

Em termos de habitat, essa espécie tem sido 
registrada tanto em sistemas lóticos (Batista et al., 
2010; Veras et al., 2020) quanto lênticos (Vilela et al., 
2016) e é um residente comum de veredas no 
sudeste do Brasil (Ancco-Valdivia et al., 2020). Suas 
larvas foram encontradas em lagoas com vegetação 
de margem herbácea e em áreas de remanso dentro 
de um riacho temporário que também eram 
cercadas por gramíneas e plantas (Rippel et al., 
2020).

A ampla distribuição desta espécie, juntamente 

com sua presença em áreas naturais protegidas e a 
ausência de grandes ameaças a suas populações, 
deram-lhe o status de "Preocupação Menor" na Lista 
Vermelha da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (Lozano, 2021). 
Entretanto, Veras (2017) relatou que há um declínio 
significativo em sua abundância em locais com 
valores abaixo de 0,79 de Índice de Integridade do 
Habitat ("HII" pelas siglas em inglês; valores HII 
próximos a zero indicam locais com baixa 
integridade ambiental e aqueles próximos a um, 
locais com alta integridade). De fato, era pouco 
provável que a espécie fosse encontrada se o valor 
HII diminuísse para um número inferior a 0,5. 
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Assim, a crescente mudança no uso da terra na 
Amazônia denotaria uma clara ameaça à Z. lanei.
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O desafio dos dragões: ampliando as 
possibilidades de ensino de ciência e educação 

ambiental

Odonata é uma das ordens mais antigas de 
insetos alados. No Neotrópico está 

representada pelas subordens Anisoptera e 
Zygoptera (Suhling et al., 2015), e no Brasil são 
registradas 901 espécies, das quais 195 são 
endêmicas (Pinto, 2021). Popularmente, essas 
subordens são conhecidas como libélulas e 
donzelinhas, respectivamente, além de outros 
diversos nomes regionais, como jacintas, lava-
bunda entre outras (Miguel et al., 2017a; Brasil & 
Vilela, 2019). 

Esses organismos têm sido amplamente 
utilizados como bioindicadores da qualidade dos 
ecossistemas, em razão de suas subordens serem 
sensíveis às mudanças ambientais (Miguel et al., 
2017b). Por sua vez, indivíduos da ordem 
Anisoptera tendem a ser espécies heliotérmicas que 
são beneficiadas pela perda de cobertura vegetal, 
enquanto, Zygoptera são conformadores termais e 
beneficiados pela presença de cobertura vegetal (De 
Marco et al., 2015). Além disso, as alterações no 
ambiente podem ser determinantes na seleção de 
habitat das fêmeas quanto à oviposição, que pode 
ser exofítica, epifítica e endofítica (Rodrigues et al., 
2019). 

Outro aspecto interessante é que esses insetos 
podem ser utilizados como espécies guarda-chuva, 
pois atraem a atenção do público em geral por seu 
carisma, coloração e facilidade de observação em 

campo (Miguel et al., 2017a). Essas características, 
também são muito úteis para atividades de ensino 
de ciências e educação ambiental, tendo em vista 
que aspectos biológicos e ecológicos do grupo 
podem ser generalizados. Como exemplo a 
morfologia básica dos insetos, aspectos fisiológicos 
como aquecimento da hemolinfa, como alteração 
das características do ambiente que afetam a 
ocorrência desses organismos. 

Por isso intervenções didático-pedagógicas têm 
sido bastante utilizadas como ferramentas para o 
desenvolvimento de aspectos cognitivos e 
socioemocionais, como o uso de modelos didáticos e 
biomonitoramento participativo (Silva-Florentino et 
al., 2017; Ferreira et al., 2020; Pereira-Moura et al., 
2020). Outra estratégia muito utilizada para o 
ensino-aprendizagem de ciências e educação 
ambiental tem sido os jogos lúdicos, pois esses 
motivam a cooperação e diversão na busca de 
superar os problemas propostos nos jogos. 

Nesse sentido, apresentamos a proposta do jogo 
de trilha intitulado “O desafio dos dragões”. O jogo 
foi desenvolvido com base em características 
biológicas (tipo de oviposição e termorregulação) e 
ecológicas (seleção de habitat) de espécies das 
subordens Anisoptera e Zygoptera, e visa que 
professores ou pesquisadores desenvolvam 
estratégias de ensino e sensibilização do público em 
geral quanto a diferentes aspectos relacionados a 
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esse táxon.

Regras e jogabilidade 
O jogo é projetado para o mínimo de dois 

j o g a d o re s c o m o m á x i m o d e j o g a d o re s 
correspondente à quantidade de cartões de espécies 
impressas, onde cada jogador terá apenas uma carta 
espécie. Para iniciar o jogo os participantes devem 
sortear aleatoriamente as cartas das espécies (Fig. 1), 

em cada uma das cartas tem a descrição de habitat, 
subs t ra to , ov ipos ição , t e r r i tor ia l idade e 
termorregulação.

As casas da trilha são divididas em eventos de 
reprodução, defesa de território, características de 
substrato, avance, retorne e casas sem eventos; esses 
eventos estão na lateral do tabuleiro com a 
descrição das regras e seus efeitos dependerão das 
características descritas na carta espécie.

O desafio dos dragões

Silas-Veras et al., 2022
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Após o sorteio da carta o jogador deverá jogar 4 
vezes um dado de 4 lados (D4), a soma dos 
resultados corresponderá ao número de indivíduos 
que o jogador terá para iniciar a jornada pela trilha 
(Figura 2), a ordem dos jogadores será decrescente 
(menor quantidade de indivíduos para o maior), em 
caso de empate os jogadores deverão jogar o dado 
D4 e aquele que retirar menor número terá a vez. 

O vencedor será aquele que chegar ao final do 
curso com o maior número de indivíduos possível. 
Em caso de empate, o vencedor será aquele que 
tiver terminado com o maior número de indivíduos 
em primeiro lugar.
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Coleções Científicas na América Latina: 

A Coleção de adultos de Odonata do 

Laboratório de Ecologia e Conservação 
(LABECO) da UFPA

N o Brasil, a Odonatologia tem sofrido perdas 
significativas nos últimos anos. A primeira 

foi a destruição do maior acervo científico da ordem 
Odonata no Brasil, após o incêndio no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro em 2018, evento que 
marcou a história (Tobias-Loaiza & Anjos-Santos, 
2019). A segunda foi a morte do Prof. Dr. Ângelo 
Machado, que foi considerado o "senhor das 
libélulas" por suas grandes contribuições neste 
campo (Rossini, 2016; Anjos-Santos, 2020). Sem 
dúvida, estes dois acontecimentos marcaram a 
história recente da odonatologia brasileira. É dentro 
deste contexto que as diferentes coleções existentes 
no país adquirem maior relevância ao se tornarem 
testemunhas da biodiversidade de diferentes 
lugares e ao abrigarem grande parte do material 
base para dar continuidade às pesquisas em 
diferentes áreas.

O Laboratório de Ecologia e Conservação 
(LABECO) do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) 
da Universidade Federal do Pará (UFPA) possui 
uma coleção científica odonatologica considerada 
uma das principais coleções do país e a maior de 
seu tipo na região norte (Anjos-Santos, 2019). Possui 
uma importante coleção regional e está em processo 
de revisão, reestruturação física e sistematização. 
Este é o resultado de vários estudos realizados nos 
últimos anos, que se concentraram em avaliar e 
descrever os padrões de distribuição de Odonata na 

Amazônia e em responder como os impactos na 
mudança no uso e dos sistemas hídricos afetam esta 
biodiversidade de Odonata (por exemplo, Oliveira-
Junior & Juen, 2019). 

O início da coleção ocorreu em 2011 quando o 
Prof. Dr. Leandro Juen se estabeleceu em Belém, 
Pará, como professor adjunto da Universidade 
Federal do Pará. Hoje, a coleção possui informação 
de mais de 490 pontos de amostragem em toda a 
bacia amazônica brasileira (Fig. 1). A equipe de 
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odonatólogos do laboratório tem focado na 
realização de inventários em áreas pouco 
amostradas e na elaboração de bases de dados com 
o depósito de material testemunho na coleção 
científica, para ajudar nos estudos ecológicos, 
taxonômicos e de conservação.

Atualmente, a coleção possui cerca de 17.000 
espécimes adultos, dos quais aproximadamente 
73% (12.000) se encontram identificados ao nível de 
espécie (Tabela 1). Estes compreendem 12 famílias, 
95 gêneros e 270 espécies, as quais representam 
aproximadamente 30% da diversidade total do 
Brasil (901 espécies sensu Pinto, 2021). A coleção tem 
espécies de todos os estados da região norte do 
Brasil: Acre, Amapá, Amazonas, Rondônia, Roraima 
e Pará. Também conta com espécimes de outros 
estados como Maranhão, Mato Grosso, Goiás, São 
Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e Santa Catarina 
(Fig. 1). 

Embora a maior parte do acervo da coleção seja 
produto de pesquisas com enfoque em ecologia, 
também abriga espécimes de explorações realizadas 

em diferentes lugares do Brasil. É assim que o 
LABECO, junto com os esforços feitos por Koroiva 
et al., (2020) no Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia ( INPA), representa um acervo 
inestimável sobre a biodiversidade de Odonata na 
região amazônica e as áreas de transição. Mas isso 
não é tudo: o laboratório está atualmente 
desenvolvendo projetos de pesquisa nos quais 
diante das sérias ameaças que afrontam as libélulas 
amazônicas (ver Miguel et al., 2017), objetivam 
diminuir as déficits de informação Linneana 
(descoberta e descrição de espécies) e Wallaceana 
(distribuição de espécies) na bacia amazônica. 

Para este fim, nos próximos anos, os esforços de 
amostragem serão priorizados em áreas de proteção 
ambiental, tais como parques nacionais, reservas e 
unidades de conservação. Portanto, é provável que 
haja um aumento significativo do número de 
espécimes na coleção. Neste sentido, o laboratório 
iniciou um projeto de curadoria e sistematização, 
com o objetivo de se tornar uma coleção de 
referência acessível a especialistas e estudantes em 

Coleção de Odonata do LABECO
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Tabela 1. Número de espécimes de Odonata, depositados na Coleção Odonatológica do Laboratório de Ecologia e Conservação 
(LABECO) da Universidade Federal do Pará (UFPA), apresentado pelos estados brasileiros e as famílias de Odonata. Abreviações: AC (Acre), 
AM (Amazônas), PA (Pará), RO (Rondônia), RR (Roraima), ES (Espirito-Santo), MA (Maranhão), MT (Mato Grosso), MG (Minas Gerais), (Santa 
Catarina), SP (São Paulo).

Suborden/
Família Región norte Otras regiones

AC AM PA RO RR ES MA MT MG SC SP Total
Anisoptera

Aeshnidae 12 2 32 0 0 0 0 0 2 0 10 58
Corduliidae 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 2
Gomphidae 1 4 54 1 0 0 0 1 0 0 13 74
Libellulidae 383 90 3174 2 44 67 19 59 74 137 274 4323

Zygoptera
Calopterygidae 83 73 2826 76 99 0 18 79 1 6 1 3262
Coenagrionidae 289 183 5302 21 180 2 60 163 0 101 1 6302

Dicteriadidae 2 12 123 0 0 0 2 7 0 0 0 146
Lestidae 0 2 17 0 0 0 0 0 0 2 0 21

Heteragrionidae 117 83 1044 3 0 0 0 0 0 0 0 1217
Megapodagrionidae 14 0 0 0 0 0 8 14 0 0 0 36

Perilestidae 6 25 136 4 4 0 1 2 0 0 0 178
Polythoridae 9 30 1786 48 0 0 0 58 0 0 0 1931

Total 916 504 14465 155 327 69 109 383 77 246 299 17550
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em treinamento. Além disso, outro objetivo da 
coleção é apoiar o treinamento de jovens 
pesquisadores em assuntos relacionados à 
taxonomia e sistemática das libélulas da Amazônia. 
Até agora, cerca de 6.000 espécimes passaram pelo 
processo curatorial (Fig. 2). Entretanto, ainda há 
muito trabalho a ser feito e convidamos 
abertamente indivíduos e pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros que gostariam de contribuir para este 
projeto a entrar em contato conosco através de 
nosso site (https://www.labecoufpa.com.br/).
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Figura 2. Processo de curadoria e montagem de espécimes da coleção 
odonatológica do LABECO da Universidade Federal do Pará (UFPA). A: Gabinete 
entomológico (vista interna). B: Caixa entomológica de madeira utilizada para 
armazenar os espécimes da coleção. C e D: Processo de preservação - 
rotulagem, identificação e armazenamento de espécimes nas caixas 
entomológicas. E: Espécime de Odonata devidamente conservado e rotulado.
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Os odonatos - libélulas e donzelinhas - são 
insetos coloridos que surgiram no final do 

período Devoniano (Corbet, 2004; Grimaldi & 
Engel, 2005). Os adultos são caracterizados por 
apresentarem mandíbulas desenvolvidas, olhos 
grandes e compostos, dois pares de asas de 
tamanho semelhante e abdômen alongado, 
enquanto os jovens, náiades, são reconhecidos por 
seu lábio hipertrofiado (Corbet, 2004; Grimaldi & 
Engel, 2005). A ordem Odonata é composta por três 
subordens, 24 famílias, 600 gêneros e uma 
estimativa de 6.500 espécies espalhadas pelo 
mundo, exceto a Antártica (Clauznitzer et al., 2009). 
A região Indomalaia e o Neotrópico são os locais 
com maior diversidade de odonatos em decorrência 
de barreiras geográficas que, juntamente com um 
grande número de ambientes aquáticos, têm 
permitido processos de endemismo e especiação 
(Kalkman et al., 2008). Da mesma forma, muitas 
espécies de odonatos podem ser aplicadas como 
ferramenta para entender o grau de conservação 
dos ecossistemas (Kutcher & Bried, 2014; Oliveira-
Junior et al., 2015), por serem organismos 
fortemente inter-relacionados com o meio ambiente, 
principalmente fatores como a uniformidade da 
mata ciliar ou a qualidade do fluxo de água (Oertli 
et al., 2005).

As migrações são definidas como movimentos 
direcionais que se repetem ciclicamente e estão 
ligados a fatores ambientais e à disponibilidade de 
recursos (Williams, 1957; Holland et al. 2006). Para a 
maioria dos odonatos, o comportamento migratório 
é um tópico pouco estudado em comparação com 
outros grupos de insetos, como os lepidópteros 

(Malcolm & Zalucki, 1993; Wikelski et al., 2006). Isso 
se deve principalmente ao fato de que as migrações 
dos enxames de libélulas tendem a incluir uma 
distância menor percorrida, um menor tempo de 
evento ou ocorrer apenas algumas vezes por ano 
(Matthews, 2007; Wikelski et al., 2006). Essas 
condições tornam o estudo desse fenômeno difícil 
de ser planejado e ainda mais difícil de ser realizado 
periodicamente, por isso torna-se fundamental que 
o pesquisador esteja no local e na hora certos 
(Russell et al., 1998).

A natureza intermitente das migrações das 
libélulas levanta questões interessantes sobre sua 
importância ecológica e evolutiva, assim como 
sobre a conservação dos ecossistemas em que são 
encontradas (Corbet, 2004; May, 2013). Por exemplo, 
seus movimentos migratórios têm sido associados a 
mudanças nas redes tróficas de pântanos e ao 
movimento e alimentação de aves migratórias (May, 
2013; May e Matthews, 2008). A migração em 
odonatos também tem sido relacionada a mudanças 
na diversidade genética de suas populações (May, 
2013). Por fim, é importante destacar que este 
fenômeno, pela magnitude e beleza que representa, 
é um espetáculo com grande potencial para atrair o 
público em geral e aumentar o interesse por esses 
insetos (Corbet, 2004; May, 2013; May & Matthews, 
2008).

Os estudos sobre a migração de libélulas se 
concentraram principalmente na Europa e na 
América do Norte (Gao et al., 2020; May, 2013). 
Portanto, existe uma grande lacuna de informação 
em regiões como o Neotrópico, por isso é necessário 
coletar as informações para promover estudos 

H E   A E R I N A
ISSN: 2711-2152 (online)

Vol. 4 (1): 23 — 25

mailto:jcuellar39@unisalle.edu.co


24

estudos futuros sobre os movimentos migratórios 
nesta região. O objetivo deste trabalho é apresentar 
uma lista atualizada das espécies registradas como 
migratórias no Neotrópico, para enfocar as 
observações dessas espécies no futuro e servir de 
base para estudos futuros.

Espécies de Odonata com comportamiento 
migratório no América Latina

No Neotrópico, as migrações das libélulas são 
regidas por mudanças na sazonalidade climática da 
região, principalmente frentes de vento frio e início 
da estação chuvosa (May, 2013). Este fenômeno é 
explicado pela teoria de que os insetos migrantes 
não têm um voo constante, mas se movem 
principalmente passivamente aproveitando-se dos 
ventos predominantes a seu favor, na maioria dos 
casos (Dumont, 1977; maio & Matthews, 2008). Por 
exemplo, Pantala flavescens (Fabricius, 1798) utiliza o 
impulso extra do vento para aumentar sua distância 
migratória, permitindo-lhes colonizar ilhas como 
Malpelo e Galápagos, no Oceano Pacífico, e ilhas 
ainda mais remotas como Trinidad, localizadas no 
Oceano Atlântico (Alves et al., 2019; Dumont, 1977). 
Apesar destes casos particulares, os estudos e 
registros sobre migração de libélulas nesta região do 
mundo são escassos. De fato, para a presente nota, 
foi realizada uma busca exaustiva de informações 

nas bases de dados do Google Scholar® e Redalyc®, 
utilizando palavras-chave como migração ou 
movimentos de enxame em artigos e notas 
científicas focalizadas nestes tópicos, excluindo 
aqueles avistamentos de odonatos por distribuição 
natural. Entretanto, a falta de informações tornou 
necessário incluir experiências específicas de vários 
pesquisadores que nos forneceram suas anotações 
via e-mail. Com base nesta busca e compilação de 
informações, são apresentadas as espécies que 
foram identificadas na região com algum tipo de 
comportamento migratório (Tabela 1). É importante 
destacar que ter essas informações em mãos poderia 
ser um ponto de partida para o estudo da migração 
das libélulas neotropicais.

Perspectivas e conclusões 
Dos 21 países considerados neotropicais, apenas 

sete relataram, pelo menos uma vez, qualquer 
migração de libélulas. Destes, a maioria pertence à 
América do Sul, por isso não estamos totalmente 
cientes do tipo de processos migratórios que podem 
ocorrer em regiões como a América Central.   Da 
mesma forma, vários dos processos migratórios 
apresentam dificuldades em seu registro, tais como 
a curta duração ou a intermitência do fenômeno. 
Assim, a falta de estudos representa uma enorme 
lacuna de conhecimento em um processo que pode 
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Tabela 1. Registro de espécies de Odonata registradas ou avistadas em processos migratórios.

Família Espécie País Localidade Mês Dois ou mais 
avistamentos Referência

Aeshnidae

Aeshna 
bonariensis

Argentina e
Uruguai

Entre Ríos (Argentina)
Rio Negro y Soriano 
(Uruguai)

Março- 
Junho Sim Russell et al., 1998

Argentina e
Brasil

Corrientes (Argentina)
Rio Grande do Sul (Brasil) Fevereiro Sim Russell et al., 1998

Anax amazili

Venezuela Barinas
Mérida Agosto Sim De Marmels et al. 2008

Colômbia Ilha de Malpelo Maio Sim Bermúdez & López-Victoria, 
2009

Brasil Ilha de Trinidad Maio Não Alves et al., 2019
Equador Ilhas de Galápagos - Não Peck, 1992

Anax junius
México e
Estados 
Unidos

Veracruz e Tamaulipas 
(México)
Texas (Estados Unidos)

Maio Sim May & Matthews, 2008

Rhionaeschna sp. Brasil Ilha de Trinidad Maio Não Alves et al., 2019
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definir o movimento de energia e subsistência entre 
os ecossistemas (Holland et al., 2006). Finalmente, a 
busca de informações disponíveis sobre esses 
processos migratórios está ligada à observação de 
grandes enxames ou ao registro de odonatos 
viajando entre o continente e as ilhas, pois o 
processo migratório como tal é um tópico pouco 
explorado no Neotrópico.
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Tabela 1. Continúa.

Família Espécie País Localidade Mês Dois ou mais 
avistamentos Referência

Libellulidae

Erythrodiplax 
umbrata Colômbia Casanare Outubro Sim

Cuellar-Cardozo, observação 
pessoal; Palacino-Rodríguez 
& Millan, 2010

Miathyria marcella Colômbia Zona Caribe - Não Palacino-Rodríguez & 
Millan, 2010

Pantala flavescens

México Veracruz Maio Sim Córdoba-Aguilar, 
comunicação pessoal

Argentina e
Brasil

Corrientes (Argentina)
Rio Grande do Sul (Brasil) Fevereiro Sim Russell et al., 1998

Brasil Ilha de Trinidad Maio Não Alves et al., 2019
Equador Ilhas de Galápagos - Não Peck, 1992

Venezuela Barinas
Mérida Agosto Sim De Marmels et al. 2008

Colômbia Ilha de Malpelo e
Zona Caribe Maio Sim

Bermúdez & López-Victoria, 
2009; Palacino-Rodríguez & 
Millan, 2010

Pantala hymenaea México y
Venezuela

Veracruz
Barinas Agosto Sim May, 2013

Tramea calverti Venezuela Barinas Agosto Sim De Marmels et al. 2008
Tramea lacerate México Veracruz Agosto Sim May, 2013
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Grandes odonatólogos da América: 

Leonora K. Gloyd (1902-1993), pequisadora, 

curadora, taxonomista e a última ligação com os 
odonatólogos do passado

Michela Olaya

Laboratorio de Invertebrados Acuáticos, Universidad Nacional Mayor de San Marcos. Lima, Peru. E-mail: molayach@gmail.com  

Leonora Katherine Doll Gloyd nasceu em 29 
de agosto de 1902 em uma fazenda no 

sudeste do Kansas, Estados Unidos. Por conta da 
profissão de seu pai, George Doll, que cultivava 
trigo e lecionava numa escola de campo, sua família 
mudou-se várias vezes durante seus anos escolares 
(Van Brink & Kiauta, 1977).   Apesar das 
interrupções em seu treinamento, quando a família 
Doll se estabeleceu em Kirksville, Missouri; Leonora 
conseguiu se formar em Ciências pela Kansas State 
University (na época, Kansas State Agricultural 
College) em 1924. Após um ano, ela recebeu o 
mestrado em embriologia de vertebrados, que 
complementou com estudos em química (Van Brink 
& Kiauta, 1977). Nesse mesmo ano, Leonora, aos 23 
anos, casou-se com o herpetólogo Howard Gloyd, 
com quem compartilhou várias expedições nos anos 
seguintes (Van Brink & Kiauta, 1977).

O primeiro contato de Leonora com libélulas, de 
acordo com o relato detalhado de Van Brink e 
Kiauta (1977), aconteceu em uma fazenda em 
Pierceville, Kansas, quando belas donzelinhas de 
cor azul estavam em girassóis e ela ouviu de seus 
vizinhos o aviso intimidador de que aquelas eram 
agulhas possuídas que costuravam os lábios 
daqueles que se aproximavam deles. O segundo 
contato com insetos que mais tarde se tornaria sua 
paixão foi em 1924, durante o curso de entomologia 
do Professor H. Hunger Ford. Eles estavam na 
Estação Biológica da Universidade de Michigan 

capturando vários insetos e, enquanto seus 
companheiros optaram por enviar as libélulas 
capturadas ao renomado Francis Byers, Leonora 
decidiu guardar alguns espécimes dos odonatos 
mais comuns para sua própria coleção (Van Brink & 
Kiauta, 1977).

Após cinco anos, Leonora Gloyd teve a 
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oportunidade de formalizar seus estudos em 
odonatologia, sob a mentoria do grande E.B. 
Williamson, que precisou de um assistente para 
trabalhar no acervo de odonatos e na bibliografia 
especializada que ela estava doando para o Museu 
de Zoologia da Universidade de Michigan 
(UMMZ), instituição que atualmente possui uma 
das mais importantes coleções de odonatos na 
América do Norte (Museu da Zoologia, 2022). 
Durante este trabalho, Gloyd observou que era 
necessária uma revisão de todos os odonatos 
depositados, pois havia encontrado erros na 

determinação taxonômica. Para contribuir com este 
objetivo ela começou por revisar os espécimes do 
gênero Enallagma (Van Brink & Kiauta, 1977). Ela 
percebeu, então, que havia duas espécies 
provavelmente novas, então complementou o 
material com novas coletas; o resultado foi seu 
primeiro artigo "Four new dragonflies for the 
United States (Odonata)” (Gloyd, 1932). Seu 
próximo artigo referiu-se à descrição de uma nova 
espécie, Somatochlora calverti, e foi elaborado junto 
com seu respeitado mentor. No entanto, em 1933, 
antes de sua publicação, ele infelizmente faleceu 
inesperadamente (Williamson & Gloyd, 1933). Em 
seu terceiro artigo, em 1933, ela descreveu outro 
cordulídeo, Tetragoneuria sépia, com o qual 
demonstrou pela segunda vez seu excelente 
trabalho taxonômico (Van Brink & Kiauta, 1977); 
talvez o resultado de seu contato próximo com os 
mais memoráveis odonatólogos americanos. 

Após o falecimento de Williamson, a monografia 
do especioso gênero Argia, que o entomologista 
tentou encomendar de Ris e Calvert sem sucesso, 
estava pendente, porém foi finalmente assumida 
por Leonora Gloyd (Van Brink & Kiauta, 1977). Em 
1935, a fim de visitar museus e rever os tipos de 
Argia, ela obteve uma bolsa do Research Men's Senior 
Club of University of Michigan. No ano seguinte, a 
disponibilidade de Leonora para trabalhar na 
UMMZ foi reduzida porque ela se mudou para 
Chicago devido ao novo emprego de seu marido na 
Academia de Ciências de Chicago (Van Brink & 
Kiauta, 1977). Nesta instituição, atuou como 
curadora honorária e pesquisadora. No entanto, em 
1939 e 1944, a chegada de seus filhos diminuiu 
ainda mais suas horas de trabalho taxonômico e 
complicou sua produção científica (Van Brink & 
Kiauta, 1977).

Em 1947, começou a trabalhar meio período 
como assistente de laboratório em Illinois 
participando do Illinois Natural History Survey 
(O'Brien, 2008). Leonora continuou a realizar 
expedições e os espécimes de odonatos que ela 
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Leonora Gloyd uma expedição ao Arizona em 1940, responsável 
pelo Museu da Academia de Ciências de Chicago. Foto: Peggy 

Notebaert Nature Museum.
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capturou foram depositados na coleção da UMMZ; 
estes atingiram quase 25 mil espécimes, que ela 
identificou e etiquetou. Posteriormente, em 1954, ela 
foi contratada por alguns meses na UMMZ para 
continuar seu trabalho na coleção Williamson e na 
coleção recentemente recebida de Kennedy (Van 
Brink & Kiauta, 1977). Gloyd, finalmente, retorna a 
este museu, em 1965, depois de ganhar uma bolsa 
da National Science Foundation (NSF), que ela obteria 
por mais dois consequentes anos (Van Brink & 
Kiauta, 1977).  Em 1970, ele passou seu maior tempo 
na   UMMZ (O'Brien, 2008), um museu que 
atualmente abriga mais de 3.000 espécies de 
libélulas, com 85% de seu material vindo do 
continente americano (Museum of   Zoology, 2022). 
 Durante a década de 70, Leonora visitou a coleção 
de odonatos da Universidade da Flórida, apoiando 
jovens entomologistas (Van Brink & Kiauta, 1977). 
Gloyd continuou a identificar espécimes e 
aconselhar seriamente muitos pesquisadores que 
desejavam publicar seus estudos odonatológicos 
(Garrison, 1994).

Em particular, destaca seu apoio a Rosser 
Garrison, que a sucedeu no extenso trabalho que 
significou a revisão do gênero Argia (White, 2011). O 
jovem Rosser de 1969, ficou agradavelmente 
satisfeito com a maneira muito desapegada e gentil 
em que Leonora Gloyd compartilhou todo o seu 
conhecimento sobre libélulas (Garrison, 1994). Ele 
também recorda nostalgicamente sua grande troca 
de correspondências até 1987 e as recepções em suas 
visitas à UMMZ, graças às quais testemunhou as 
habilidades e predileções de Gloyd na curadoria.  
De acordo com Garrison (1994), Leonora, ou Dolly 
como seus amigos a chamavam, sofreu um acidente 
em 1986, o que dificultou para ela continuar 
escrevendo cartas.   Até que, em 2 de junho de 1993, 
ele deixou este mundo terrestre, mas "retornou" em 
1994, na forma que talvez quisesse voltar, 
imortalizada em uma donzelinha, Argia leonorae 
Garrison 1994.
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Nova diretoria da SOL!
No último mês de novembro, durante o III 

Encontro SOL, foi eleita uma nova diretoria, que 
representará a nossa sociedade.

Abaixo temos um pequeno resumo dos nossos 
novos diretores, assim como seus dados de contato.

Que continuemos crescendo como sociedade!
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